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Livramento
em um acidente


			Em uma pequena cidade do planeta Terra, no Brasil, há um menino chamado Augusto. Este menino é diferente dos demais, não é de se envolver na vida das pessoas, nem se interessa com coisa alguma deste mundo. Hoje, ele tem trinta anos.


			Sua infância foi difícil, pois para interagir e viver como uma pessoa normal, tinha de imitar a personalidade de outras pessoas; sua própria personalidade ainda não existia.


			Sua humanidade foi passando e nada demais acontecia; a vida de verdade passava apenas em sua imaginação, por isso, a qualquer desafio que encontrava, desistia antes de tentar outras vezes. Desistia porque, na sua imaginação, tudo era fácil, simples e mudava muito rápido.


			Certo dia, convidaram Augusto para uma festa muito empolgante com bebida liberada. Ele foi de carona com um amigo, que entendia o estilo de vida de Augusto e tinha muitas coisas em comum com ele, de nome Afonso. Augusto se acomodou na frente, no banco carona. Atrás estavam mais duas amigas: Abigail e Lenisse.


			A festa foi boa e divertida para os quatro amigos. Mas às três horas da manhã, veio um raio de luz na mente de Augusto e ele, rapidamente, falou pra Afonso que iria embora. Afonso estava muito bêbado, o sono veio e decidiu ir para casa e, assim, levar Augusto. Naquela altura da festa, as duas amigas já tinham arrumado carona em um carro muito mais chique e tudo indicava que não iriam pra casa antes de o sol nascer.


			Quando estavam a caminho da casa de Augusto, na direção de Afonso, surgiu uma carreta enorme, muito pesada, que bateu de frente com o carro, um corsa de duas portas, 1.0. O carro virou apenas pedaços de plásticos e metais amassados e, assim, o que Augusto esperou sua vida inteira aconteceu: a morte foi ao seu encontro. 


			Com o acontecimento, Augusto se sentiu aliviado e livre do mundo que cortava seu livre arbítrio. Sua consciência saiu do corpo, assim como um vapor invisível saiu pela cabeça sem vida.


			 


		




		

			
Uma nova realidade 


			Augusto não é mais humano e ele ainda não sabe o que é, sua consciência se misturou com o ar e ele tem o mundo, que o dominava, a ser dominado por sua consciência. Mas o mundo Terra está muito longe do que sua consciência quer; devagar, o ar e o vento da Terra não podem segurar as partículas de pensamento e consciência de Augusto.


			Assim, o universo inteiro foi ficando pequeno, e os pensamentos de Augusto ficando perfeitos, mas não havia mais um corpo com coração pra saber se seus sentimentos estavam perfeitos.


			Conforme sua consciência crescia e ele viajava por vários universos, observou formas de vidas exóticas, uma mais bela e com total simetria do que a outra. Agora, Augusto não tinha corpo e, sim, aproximadamente dois quilômetros quadrados de vapor invisível, que podia se locomover em exatamente 100 vezes a velocidade da luz. 


			Teve uma lembrança do planeta Terra, provavelmente por orações de amor que perneava em universos perfeitos. Assim, a consciência de Augusto captou que a Terra está carregada de vibrações baixas e que era impossível ajudar; se ajudasse, sua consciência não se tornaria perfeita, embora tudo isso apenas corria em sua consciência, que insistia em ignorar tudo, por estar com o completo livre arbítrio. Augusto decidiu excluir a Terra de seus reflexos de memória e, assim, seu consciente não teve mais inconsciente e muito menos memória.


			Agora sim! Augusto, em apenas uma hora, pelo tempo do planeta Terra, subiu para os mais nobres planetas do universo. Deparou-se com todo tipo de Ser, mas, como os perfeitos Arcanjos, ainda era pouco, pois sua consciência tinha encalacrado um ditado que ela mesmo criara. Quem não quer nada, quer tudo. 


			Assim, ele já não falava português, mas, sim, respondia vibrações no universo que até onde está, ainda existe. Quando faltavam 5 segundos para elevar sua consciência de dois quilômetros quadrados, para um universo superior, no qual a vibração é tão alta que não mais existe vibração, apareceu uma vibração, no meio de tantas outras, que agora vibravam em mais de uma única frequência.


			O que esta vibração diria se fosse traduzida para o português? Isso:


			— Você está virando o Diabo!! 


			Quando caiu esta ficha, a consciência de Augusto voltou de imediato, viu que tinha o ego maior do que precisava para ter paz. Então, ele decidiu fazer sua consciência ter um corpo para desfrutar de sua nova identidade humilde.


			 


		




		

			
Em busca do planeta
que o represente


			Augusto, por mais de uma hora, procurou o planeta que seria legal para um corpo que decidiu ter. Em todo o planeta que visitou, viu que as pessoas eram incríveis, mas, em nenhum dos mais de um milhão de planetas, em 10 universos que pode atravessar, havia animais ou insetos, havia apenas seres de dois braços, duas pernas, dois olhos, dois ouvidos e dois sexos, homem ou mulher.


			Quando Augusto viu um planeta quadrado, em forma de cubo, decidiu ficar ali, pois, como a Terra era redonda e dava voltas, as voltas o chateavam. Abriu mão de ter o livre arbítrio completo de se dirigir a qualquer lugar ou ser como mais um anjo observador.


			Lentamente, baixou naquele lugar maravilhoso e observou os detalhes. Em dois minutos, sentiu o espírito do lugar e achou o que tentava sonhar no planeta Terra. Conforme foi baixando, foi diminuindo sua vibração, que estava acima de bilhões de hertz, para apenas milhões. Sua consciência, que tinha dois quilômetros de diâmetro, diminuiu para 500 metros, e apareceu um olho no meio da consciência, um olho pelo qual ele enxergava, um sensor no peito em que ele sentia fisicamente o amor do lugar, e ele foi diminuindo sua vibração, e foram aparecendo braços e pernas, até que aterrissou com um corpo inteiro no chão do planeta.


			Ele saiu andando e vendo as maravilhas. Pensou: O que estou fazendo aqui? Quem sou eu? O que fiz pra merecer tanto? Foi observando os detalhes... Não havia nenhuma bactéria, nem terra, o chão era plano, inteiramente plano, macio, confortável. Ele podia comer o chão, pois era limpo, tinham árvores com frutas diferentes das da Terra, saborosas; era tudo muito bem planejado, pois estava tudo ali pra toda eternidade, eram sempre as mesmas árvores, não morriam nem paravam de dar frutos. 


			O céu mudava de cor, de hora em hora. Não chovia, mas havia 6 mil rios, cada um com um líquido mais saboroso do que o outro. Era possível entrar no líquido do rio e ir bebendo; os rios tinham 1.60 metros de profundidade, em toda sua extensão havia 30 metros de largura e seu comprimento dava a volta no planeta, nos quatro cantos e voltava. A urina das pessoas saía dos corpos completamente limpa, com gosto do que tivera sido ingerido. Todas as substâncias deste planeta eram compatíveis e todas as misturas ficavam apetitosas, tudo levemente doce, nada amargo, nem salgado; não havia fogo e não tinha como morrer. Se alguém quisesse cortar um dedo, em um minuto nasceria outro no lugar, mas, desde que as informações no universo formaram o planeta Quadrado, nunca aconteceu tal incidente. 


			A gravidade lá era a metade da Terra. Se aqui pesasse 60 kg, lá seriam apenas 30 kg. Também, não sente dor, apenas se sente o suficiente para ter tato, pois os cinco sentidos do corpo são sentidos; o corpo todo é uma única célula imortal nutrindo, a todo instante, infinita energia pura, todo feito de um material que, se for traduzir pra uma forma de se imaginar na Terra, seria o melhor silicone já feito, sem sangue, veias ou órgãos. No lugar do estômago, tem-se paladar como na boca; depois de passar todo caminho do paladar, o alimento vai para as coxas e termina no calcanhar; do lado esquerdo, tira-se o alimento do corpo e, do lado direito, o líquido: assim se tem espaço pra beber mais e comer mais, além de muitas outras captações que permitem sentir o real prazer de tudo que está criado até então. 


			Não há escolas, pois tudo se aprende automaticamente na TV, na rádio, através do uso da internet ou conversando com o próximo, por não ter mentira nem ganância alguma por audiência. Ou seja, foi mil vezes mais trabalhoso para o criador criar o homem com trilhões de células e complexas personalidades do que qualquer dos anjos ou infinidades de perfeições nos Céus.


			Augusto penso: Pronto! O sonho tá feito! O que farei agora? O que vou buscar? Meu sentimento é perfeito, sinto todo bom sentimento vibrando no meu corpo inteiro, na hora que eu quiser. Aqui, o tédio não existe; aqui, existe o que eu decidir; sinto que aqui meu livre arbítrio é muito poderoso, e o prazer que sinto de estar neste corpo é infinitamente melhor do que ter um total livre arbítrio fora de um corpo.


			Logo, foi vendo seus semelhantes indo em sua direção: corpos lindos como o dele, que ainda não tinha visto. Na mesma hora, sentiu que não havia coragem ali, pois não havia medo; nenhum tipo de amarra, e, ele, sem dizer nada, podia conversar por pensamento com as pessoas que iam em sua direção, o abraçavam e beijavam. Augusto, cada vez mais, ficava curioso pra saber o quão incrível as coisas ainda podiam ficar.


			Descobriu que lá todas as pessoas eram de todas, não existiam casais nem ciúmes, e nenhum tipo de sentimento de baixa frequência vibracional. Descobriu que podia fazer sexo a qualquer momento com qualquer mulher, até mesmo mais de uma e era difícil saber qual era mais linda de tão bonitas que eram. As mulheres tinham de 1.65 a 1.70 metros de altura; pesavam de 27 a 30 kg, o que, aqui na Terra, seria de 54 a 60 kg; já os homens tinham de 1.70 a 1.75 metros de altura; pesavam de 35 a 40 kg, o que, se fosse na Terra, seria de 70 a 80 kg, e tinham corpos sarados assim como os das mulheres, mas os músculos dos corpos eram ainda mais bem desenhados; eram perfeitos pois era pra toda a eternidade. O clima do planeta fica de 17 a 23 °C.
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